EM NOME DO ALTÍSSIMO
AULA 30:             FINALIZAÇÃO DAS AULAS

Levando em consideração as aulas anteriores de modo geral entendemos que o Islã com o objetivo de levar o ser humano a atingir  ou chegar a perfeição nos recomenda que tenhamos uma boa relação com o próximo. 

Sabemos que qualquer ser humano a não ser os Profetas e os Imames estão sujeitos e erros e falhas. E para que possamos viver em sociedade temos de auxiliar uns aos outros. Uma pessoa por si só não tem condições de administrar todos os aspectos da vida humana, social e espiritual e ainda conseguir levá-la a perfeição. Principalmente com relação a eternidade ela necessitará de auxilio alheio. Nos queremos e desejamos  atingir um objetivo divino . Não e possível que sem a ajuda ou colaboração conjunta de um grupo possamos vencer nossos inimigos. Então se não formos unidos e fraternos uns com os outros não chegaremos a perfeição divina jamais. O Profeta (s.a.w)  nos ensina: “ Os Muçulmanos são como uma família única e una contra os inimigos.” Se não houver uma unidade neste sentido então não nos restará nada. Por isso o Islã sempre nos recomenda que haja uma interação com o próximo nos prevenindo de conflitos. No Alcorão Sagrado na surata n°8 Al Anfal/ Os Espólios no versículo n°46 nos diz:

“E obedecei a Deus e ao Seu Mensageiro e não disputeis entre vós, porque fracassaríeis e perderíeis o vosso valor. E perseverai, porque Deus está com os perseverantes.” 
Na surata n°28 Al Cassas/ As Narrativas no versículo n°4 nos diz:

“É certo que o Faraó se envaideceu, na terra (do Egito) e dividiu em castas o seu povo; subjugou um grupo deles, sacrificando-lhes os filhos e deixando com vidas as suas mulheres. Ele era um dos corruptores.”
O Farao e seus discípulos para dominarem a sociedade com seus objetivos opressores teriam que dividi-la em grupos e criar a discórdia entre eles para que então pudessem dominar a todos. Então as pessoas divididas em suas intrigas ficam debilitadas como diz o Sagrado Alcorão na surata Al Maida / A Mesa servida no versículo n°91 nos diz:

“Satanás só ambiciona infundir-vos a inimizade e o rancor, mediante as bebidas inebriantes e os jogos de azar, bem como afastar-vos da recordação de Deus e da oração. Não desistireis, diante disso?”     
O Imam Ali (a.s) com relação a unidade e união entre os muçulmanos nos ensina:

“Toda nação que se une chegara a um objetivo se tornando forte e segura e com propósitos firmes. E nenhuma nação conseguira derrotá-la porque Deus a afastará do mal e da opressão e ajudara a guiá-la a salvação.”

Também nos diz o Imam Ali (a.s) em outra parte de seu livro Nahjul Balagha que mal tiveram as nações que se desuniram e as que se uniram que benefícios tiveram.

Em outro sermão do Imam Ali (a.s) no mesmo livro Nahjul Balagha de n°234 a um sermão muito famoso com o nome de “Kassehe”.

Devemos aprender com os erros das gerações passadas e nos precaver. Se estas tenham sido por ventura mas pessoas devemos nos afastar. Mas se eles forem honrados, estiveram em harmonia e prosperaram foi devido a união que tinham entre si e não a divisão. Estes pregavam a solidariedade e fraternidade entre si. Então devemos  aprender com eles os e conhecermos os fatores que os levaram a divisão entre si. Entre as causas encontradas estão a inveja, a ira, o Rancor, o ódio, a mesquinhez e outros. Também estudando a historia conheceremos os muçulmanos crentes e a forma como resolviam as diversas situações.
RAZÕES PARA FELICIDADE
Será que os verdadeiros crentes não passaram pelas mesmas dificuldades que outros passaram?

Será que as condições em que viveram não foram mais difíceis?
Aqueles que obrigaram a outros a trabalhar como o Faraó não passaram por dificuldades também?

Sempre passaram por dificuldades extremas. Infelizmente não tinham como se defender de tamanha opressão. Tinham que enfrentar as dificuldades e os mais diversos problemas ate que Deus lhes apontasse uma solução. 

Devido as dificuldades que passaram e que Deus lhes deu boas posições. Seus objetivos eram comuns, seus corações estavam unidos e tinham um objetivo em comum. Nestas condições se tornaram reis e mandatários. Na época em que a união não mais existiu dentre eles passaram a se separar e então se dividiram. A sua amizade se transformou em ódio e rancor. As palavras se transformaram em maus atos e os corações se fecharam causando a desunião entre eles e os subdividindo em grupos. Entre si divisões de pensamento surgiram ate que iniciaram guerras entre si.

Então Deus retirou-lhes o respeito e a honra que lhe tinham conferido. Atualmente apenas nos restaram os fatos históricos e os efeitos que ficaram para nossa geração.
Com perfeita maestria, precisão e objetividade percebemos que o Imam Ali(a.s) tinha como objetivo chegar a honorabilidade , a dignidade e ao respeito. A
s dificuldades servem para unir as pessoas dentro de um único objetivo.

Alem da opressão, a tirania, a miséria, a fome e ao fracasso que auxiliam na destruição de uma sociedade estão também a mesquinhez e os maus modos.
Acreditamos que estes fatores são alguns dos causadores das diferenças existentes nas sociedades antigas e atuais.

Com relação ao texto anteriormente citado nas relações em sociedade o Islã nos aconselha que estas relações devem ser baseadas na harmonia, na dignidade na honorabilidade e no respeito mutuo. 
Estas são as bases de uma sociedade e todos estes referencias de comportamento tem como objetivo oferecermos a através de nossos atos a satisfação de Deus com o seu servo. 
No Islã tudo foi feito para que Deus esteja satisfeito com o mais perfeito ser de sua criação. O Islã rechaça o mau comportamento, a opressão, o tirar sarro de alguém e muito menos oprimir alguém com o objetivo de preservar a honra do próximo.
Para que não haja inimizade e diferenças dentre os muçulmanos o islã nos previne da inveja e dos problemas entre si. 
Deseja-se que sejamos bons e alegres com o nosso irmão isto levara a todos a estreitarem os laços de amizade para que se fortaleçam cada vez mais. 
A união fortalece a comunidade como um todo fazendo com que a irmandade aumente e conseqüentemente a amizade levando uns a ajudarem aos outros na resolução de problemas em todos os momentos de suas vidas seja na alegria e ou na tristeza, na doença ou na saúde na riqueza ou na pobreza. Este tipo de relação fortalece as relações pois o amor se encontra intrínseco nelas.

Em resumo todo o objetivo e fazer com que a dignidade e o respeito ao próximo surja dentre elas e conseqüentemente

a felicidade.

Apartir daí os muçulmanos podem ser um modelo exemplar para outros grupos religiosos. Aquilo que Deus prescreve no Alcorão é que os muçulmanos sejam  um exemplo para o resto da humanidade.

Na surata n°2 Al Bacará/ A Vaca o versículo n° 143 nos diz:

 “E, deste modo, (ó muçulmanos), contribuímo-vos em uma nação de centro, para que sejais, testemunhas da humanidade, assim como o Mensageiro e será para vós. Nós não estabelecemos a quibla que tu (ó Mohammad) seguis, senão para distinguir aqueles que seguem o Mensageiro, daqueles que desertam, ainda que tal mudança seja penosa, salvo para os que Deus orienta. E Deus jamais anularia vossa obra, porque é Compassivo e Misericordiosíssimo para a humanidade. “           
Já na surata n°3 AAl’Imran / A Família de Imran no versículo n°110 nos diz:

“Sois a melhor nação que surgiu na humanidade, porque recomendais o bem, proibis o ilícito e credes em Deus.”

Agora a pergunta que temos de nos fazer e de que forma podemos ser a melhor nação? Só poderemos ser a melhor nação apartir do momento em que sejamos mais humanos, justos, corretos e sinceros com nos mesmos primeiramente e depois com o próximo. Em uma narrativa nos diz que o Imam Assadek (a.s): “ Sejam um exemplo para as pessoas com suas ações e não com vossas línguas.”
Toda palavra passa a ter credito e valor quando aquilo que falamos e assim como as ações praticas andem juntas. 

Se quisermos que o Islã dia após a dia se desenvolva e cresça espalhando-se por todo o mundo devemos ter uma conduta exemplar. Desta forma como um modelo para a humanidade as nações passaram a se espelhar no Islã como um modelo perfeito para elas também. 

Mas se as pessoas observarem um comportamento negativo em que os muçulmanos não se respeitam uns aos outros , que estão divididos ou que trabalhem para enfraquecer uns aos outros e seus corações não estejam unidos obviamente que estas pessoas não se espelharam na mensagem divina islâmica  e nem nos ensinamentos do Sagrado Alcorão se mantendo inclusive distantes do Islã.

Por outro lado os inimigos do Islã se aproveitam da divisão entre os muçulmanos para ganhar espaço e agir contra o Islã. Portanto podemos resumir a educação básica islâmica em três pontos:

1) Chegaremos a um objetivo de honorabilidade e dignidade quando estivermos unidos entre nos.

2) O esforço da união dentre os muçulmanos serve para que sejamos um exemplo e que através de nosso comportamento sejamos um modelo.

3) Todos devem ajudar e participar mutuamente de um objetivo comum para chegarmos a este objetivo.

Os três objetivos citados com o respeito que devem ter entre si e dos limites um do outro assim como o amor e o companheirismo conjuntos nos levaram a chegar a um objetivo maior.              
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